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NOTA DE ABERTURA

\

A Associação dos Coleccionadores de Cédulas e Papéis. de Valor

visa reunir não só aqueles mas também os que se interessam p~

los ensinamentos da história, economia, etc ••

~ uma distração que pode exigir estudos vários : como, quando

e porquê se emitiram êsses documentos, quem os autorizou, o

que representavam na altura, o montante das emissões, ete ••

Procurará promover, pe l.o menos, duas reuniões anuais para confraternizar, para

tornar mais amigos os coleccionadores do Norte e do Sul.

~ de admitir que se efectuem visitas a escolas onde seja mostrado aos alunos,
.' - , -,Ja com noçoes de economia, por exemplo, essa especie de dinheiro que sao as c~

dulas, para a maioria dos quais totalmente desconhecida.

Pontualmente, em Janeiro, Abril, Julho e Outubro, ° orgão noticioso da nossa AsI.Correio
Não escondemos a satisfação que sentimos ao lançar em Portugal, pela primei

ra vez, uma publicação regular de infçrmação e formação,especializada, dedicáda
às Cédulas e aos Panéis de Valor. ,

A ideia foi lanç~da através do nQ 43 da revi~ta 'Numisma' - Março 87, e de-ª.
de logo apoiada por um n~cleo de colecciónádores.

A Associação, que estamos instituindo, insere-se na família das colectivid.ê:,
des oulturais e oientíficas portuguesas, sem fins lucrativos, sendo nosso ind~
fectível proposito honrá-la sempre, num convívio sadio e leal.

O seu âmbito, no-coleccionismo, é vastissimo le algumas das temáticas seet~
riais estão ainda r4scentes entre nós, o que torna a iniciativa mais aliciante.

são as cédulas, obviamente, os vales e senhas, as 'acções e obrigações, che
ques, letras e livranças, as apólices e outros títulos de dívida pública, cs-re
cibos de antanho, os bilhetes de transportes ou de diversões, as cautelas de l~
taria, as notas antigas que, até hoje, ainda não mereceram a atenção devida, os
cartões de crédito, o papel seladQ, com as suas curiosas marcas de água, e tan
tos outros papéis de valor. Amplo campo em que a imaginação e apetência dos nõ-ª.
sos associados irão alargando a actividade da A.C.C.P.V •• •



sociação d.a.ráinformações aos associados.

Uma Associação que não comunica com os seus, e até com os estranhos, é como que

um individuo perdido num país estrangeiro de que ignora por completo a língua.

Sente-se desamparado, ignorado, incomunicavel; é como se não existisse. E a no~

sa A.C.C.P.V. não deseja que tal aconteça!

Quere dar provas de vitalidade.

Através das suas múltiplas secções dará nota das novidades apare c idas (sempre

ha qualquer coisa de novo ••• ), responderá às perguntas dos seus associados,

anunciará os quetêlD. de disponivel para trocas, pedirá e dará, SE!possivel, a!

guns ensinamentos.

Poderá dar sugestões sôbre a montagem de colecções, sugerirldotemas,por exem.

plo, dado que a Exposição, no total, das colecções de alguns associados seria

impossível.

Todos não seremos de mais para .fazer trabalho que não nos envergonhe.

Nunca procuraremos competir mas, simplesmente, colaborar amigavelmente.

Eis o que nos propomos.

o Presidente
•.. - ".

o conjunto das características p~
ticularesdêsses documentos - tipol~
gia e gra.fismo, assinaturas e carim,
bosj eras e. diplomas legislativos re~
pectivos, entidades emissoras, sua
fundação e história, etc. - constitui
uma valiosa. fonte documental para o
estudo de épocas recuadas, para além
do prazer da observação atenta das ~
riantes.

Sem colaboração no nosso Boletim
não se conhecerão as novidades exis
tentes nas colecções privadas. AquI
fica o apêlo para que nos enviem ~
tigos e informações para publicação.

NESTE NUMERO

• Cédulas, que são ?

• Cédulas. OaissGes e va_
riedades:<d-

fi Coleccionand.. cheques. A
experiência in~lesa

• Cédulas modernas

• Reculamento Interne

,Quanto aos critérios editoriais do con,
teudodo Boletim, estabelecemos as se
guintesregras.
Tôdos os textos não assinados serão da
autoria do Editor e da resportsabilid~
de do Boletim. A colaboração assinada
será da responsabilidade dos respecti
vos autores.
Porém, se o associado, ou outrém, dese
jar subscrever a colaboração com um -
pseudonimo, poderá fazê-lo, desde que
identifique a identidade que, nêste c~
so, não será publicada.

Convidamos os nossos leitores autili
zar esta secção 'CORREIO' propondo 1';0

~ -jectos, dando not~ciasou colocando as
questõesqu~ entender, às quais proc~
raremosdar o esclarecimento possivel,
mas reservamos o direi to da publicação
ou de resumir as cartas. Obviamente, a

A ",correspondencia curta e prefer1vel.
Cartas anónima.s não serão consideradas.

Sendo>associado, o :BOLEreIM é vosso. Di
gnifique-omelhora.•.ndo jsempxe , mais e -
lIlci.~S, o seu conteudo.

Outra forma de colaboraçã. será utili_
zar o Boletim para anunciar os duplic~
dos disponíveis e promover trocas.
Desde já muito obrigado pelo apoio que
nos dispensarem. ~ Notado Ed,
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I

CEDULAS,
Ha, evidentemente, varias formas de de
finir o que são cédulas, e de descr~
ver o seu percurso historico, como o
têm feito, magistralmente, os drs. Má
rio de Almeida e Antonio Figueiredo.

são designados por cédulas os títulos
emitidos em representação das moedas
metálicas divisionárias e de trocos.

O vecábuloderiva do termo latino
'schedula' que significa folhinha de
papel.

Ora, precisamente, as cédulas sãe p~
quenos rectangulos ou quadrados de p~
pelou cartolina impressos, numerados
ou não, uns autenticados com assinatu .,...
ra manuscrita, outros com carimbo, s~
lo em branco ou chancela, indicando o
valor facial e, bastas vezes, com um
belo grafismo ilustrativo e data.

A primeira notícia que temos do surgi
mento das cédulas em Portugal é de t;
rem sido emitidas nos Açores, com im
pressão de valores de 500, 250 e 10Õ
réis, no agitado período do regime li
heral em que a Ilha Terceira foi seu-
bastião exemplar. Com elas se relacio
narn os decretes da Regência insular de
14 de Maio e 16 de Junha de 1830.

Com a grave crise economica-financeira
nacional de 1891, voltaram a ser emi
tidas na metropole. O decreto de 6 de
Agosto, daquele ano, autoriza a Casa
da Moeda a lançar em circulação títu
les de 50 e 100 réis. -

Tomam êste exemplo as Câmaras Munici
pais de Aldegalega, Bouças, Elvas, Por..
to, bem como as Associações Comerciais
de Braga e de Guimarães, além de dive~
sas entidades comerciais de Campo Ma~
ar, Coimbra, Lisboa, Penafiel, Porto,
Santo Tirso, Setubal, Torres Novas e
Vila Real. Por essa época, a sua exis
tência cessou quando apareceram, em -
1900, as moedas de níquel de eaixo va
l~. -

As consequências da l~ Grande Guerra
f

A ,

oram desastrosas para o nosso pa~s.

Faltavam os metais amoedaveis inferi
ores - cobre, n ique L ou ligas dêste~
metais - os quais atingiam, aliás, el~
vades preços no mercado o que provoc~

QUE
,.,

SAO?
va a drenagem das respectivas moedas
miudas, Le. , de ba í.xo valêr facial
para fins industriais e outros.

As cédulas seriam, de novo, o recurso
para responder à falta de trocos para
as pequenas operações comerciais.

O decreto nQ 3 297, de 15 de Agosto de
1917, autoriza a Casa da Moeda a emi
tir espécimes de papel de 10 e 2 centa
vos e dá à Santa Casa da Misericordia-
de Lisboa o direito de lançar cédulas
de 5 centavos.

Foi o despoletar, de Norte a Sul de
Portugal continental, Ilhas e Ultramar,
de fantásticas emissões de cédulas p~
duzidas por uma infinidade de entida_
des : Câmaras Municipais, com curso nos
respectivos concelhos, Juntas de Fre_
guesia, Misericordias, Hospitais Civis
e Asilos, seguradoras e bancQs, instL
tuições de caridade, mercearias, celei
ros, casas de pasto e de vinhos, ass~
ciações comerciais, etc ••

Hoje calculam-se, grosso modo, em-mui
tos milhares as tipologias diferentes-e
são incalculáveis as variantes. Qpanto
ao montante de cédulas emitidas, prin
cipalmente desde 1919 até 1925, porce-r
to que fôram largos milh;es. -

Esta 'moeda' de papel, Bastarda e lan
çada à revelia, tinha uma subtil 'tole
r~~cia' surda dos governos mas, a in~
trolavel proliferação, pratica da fal-
sificação e, até, a fraca qualidade ~
papel,forçaram o Estado a intervir p~
b1icando o decreto nO 9 718, de 23 de

•
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Maio de 1924 Que proibiu a sua emissãO
e circulação.- -

Deliberação teórica pois que o decre_
to nO 10 681, de 11 de Abril de 1925,
ainda admite a sua circulação até que
as novas séries monetárias de $10, $~

$50 e 1$00 (bronze) fôssem bastantes
pa.~ as necessidades comerciais, como
troces miudos.

De facto, só a partir d~ 1926 a situa
ção do numerário metálico ficaria no~
malizaca •

VI DA

ASSOCIATI VA

• COMISSÃO ORGANIZADORA: Do núcleo inicial de aderentes foi destacado, nesta

fase de constituição da A.C.C.P. V., o elenco provisório restri.t0 que aparft.

ce no caàeçalho dêste Boletim.

• SUBSÍDIO DE CONSTITUIÇÃO: A C.O., na sua reunião de 2 de Junho, decidiu fi_

xar, temporariamente, a contriluição financeira dos aderentes, em 300$00

para o 20 Semestre de 1981, o que dará direi to a duas edições d. l34>letim •

Não haverá jeia de admissão.

• BOLETIM: O nosso orgão informativo, trimestral, sairá na segunda quinzena

do mês anterior a que reporta. A quantidade paginada, com numeração seguida,

será variável consoante o volume de noticiário e de colaboraçã. dispenlveis.

• COLABORAÇãO : ~ste Boletim está aberto à pUBlicação de artigos e noticias

enviados pelos aderentes, desde que o texto não se apresente de cariz polL

tico-partidárilll. ou ofensivo de pesaoaa e de instituições.

• PUBLICIDADE: 1 • Cada aderente tem direito a duas inserções anuais gratui

tas de 3 linhas (80 mm de "largura), indicando nome e morada.

2 • Os anÚncies com caixa, pagos, serão os seguintes: 1/4 de

coluna (SO x 60 mm) : 200$00 ; 1/8 de coluna (80 x 30 mm) : 100$00. Casos

especiais serão preçados de acôrdo com o espaço. Eventuais gravuras forneci

das pelo anunciante. A publicidade paga, encomendada, deverá ser acompanha_

da da respectiva quantia.

Em ambos os casos - 1. e 2. - as respostas nunca deverãe ser dirigidas para

a séde da Associação.

• REGULAMENTOINTERNO: Noutro local,dêste Boletim,publicamos o R.I. provisório

ela.orado p~ C.O., que vigorará até que os Estatutos legais sejam aprova_.~;.~-:. .

dos e homologados.

• INTERCÂMBIO: Antecipadamente se agradece ~s Associações culturais e cientl

ficas, congéneres, o intercâmbio de pu.licações e noticiári •• Das suas amá:'"

veis ofertas se dará notIcia nêste Boletim.

• PERMUTAS: No próximo Boletim daremos orientação para esta modalidade.--

4 Boletim da A c.c,P.V. J1JIlHo 1981



I
CEDULASg

".
OMISSOES E

o suet!tulo dispensa quaisquer esclar~
cimentos.

~ evidente que mencionaremos, nesta
secção, tôdas as cédulas omissas ne
"Ca ta.Logo Geral de Cédulas de Portugal'
do Dr. Mario Santos de Almeida, quer
se tratem de cédulas antigas, no perí~
de compreendido no Catalogo, quer de
cédulas modernas, algumas já dificeis
de obter e valiosas, como, por exemplo,
as de Lisboa: 'Super MercadQ Celeiro',
Ovar: 'Adega zé dos Canecos', Portimão:
'Castelo & Caçorino', para não citar
tantas e tantas outras que agora pas_
sam desperceàidas, como as de outrer~

-e daqui a alguns anos serão activamen
te procuradas.

As cédulas serão sempre reproduzidas
no seu tamanho real_.,Com isto, se evi
tam as confusões tão frequentes ou por
que quem as descreveu tinha uma régua-
defeituosa, ou viu apressadamente, 0~

como El Greco tinha qualquer defeitQ
de visão.

Esta secção aceitará, de loamente, tô
da a cola. oração que lhe queiram pres
tar, mencionando-se, neste caso, sal~, . -rar~ss~s excepçoes, o nome de quem
forneceu os dados e é, evidentemente,
responsável por êles.

Quando se tratar de cédulas omissas no
'Catal~go Geral' daremos a sugestão de
um numero para que o coleccionador te
nha mais facilidade em a classificar~
e e mesmo faremos para as variedades
que se descreverem.

Para as cédulas modernas se indicará,
apenas, o nome da localidade. A sua
colocação e numeração definitiva fica
rão para o catalogo suplementar que ha
muito vimos sugerindo, sem saber quem
se abalançará a fazê-lo.

Um catalogo que venha a abranger, arde
nadamente, tôdos os aditamentos entre-
tanto aparecidos, tôdas as novas céd~
las, antigas ou modernas descritas. -

E passemos, depois desta breve intro
duçã. a descrever novas cédulas. -

V A' R I E IDA D E S

PORTO
1876 A

Trabalho
carimbo,

PADARIA PClRTUENSE• ,(omisso)

caseire. Cartão uniface com o
violeta, que se reproduz.

i"~,F:t.~.<·..i

-'-:"~"";~~'~""-":1;
,"<c, . 'íJ .:. I\rS", "'. -,
'. '. '.•. t;:: ..fll. 1\.'. ""';".' ••••.• ,. r :'"~!rs. (;'-.'\.....,:..1

~;.-:_ . l\Udt"":':'_.'c., c ,L·' .•.c. •. " .. ,.~'

:. ,MAiA'~'G:\.ttéIA; '.-.
v ", '. ::..'!." "/
'~8<f 'PORTO: ';,q,,~~/,'~
~1, R.1.l& ~'!~ l.ld.ei'tl.~~ I

. - ~-- .:
~._ .--d

LISBOA
1233 A - SOCIEDADE INDUSTRIAS E

ADUBOS,Lda. (omisso)

Impressão a preto, em papel fino, uni
face.
No verso, uma folha fina de papel de se
da colado marginalmente. csntendo um se
le de 1 centavo.

Reproduzem-se e anverso e e verso.

.\~.
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o Dr. Mario de Almeida diz em pé da pa
gina 133 do 'Catalogo' : "(000) não-
são verdadeiramente cédulas pois o seu
valôr depende dos sêlos de côrreio que
contém " •

E! exacto !

Mas a finalidade e a cónf±guração l~
vam a considerá-la igualmente cédula.

De reste, que valôr teriam simples b2
cados de papel impresso, por vezes sem

++ +

-- REGULAME NTO

('.P r o v

- -
qualquer elemento de identificação ou
de quem garantisse o seu valôr ?

Era o valôr aue se acreditava terem nu
ma época, infelizmente, longínqua em -
que seriedade e honestidade eram pala_
vras que todos conheciam e sasíam o
que significavam, sem ter de recorrer
ao dicionarioo

Estas duas cédulas são pertença do M'l!.
seu Nacional de Arqueologia e Etnologia.

Dr. Antonio A. Figueiredo

INTERNO DA
S C r i 0'- >

A.C.C. P.V.

1 • A ASSOCIAÇÃO DOS COLECCIONADORES DE CtoULAS E PAP~IS DE VALOR, em fermação,
reune todes os que se interessam por estas peças de coleccionismo, sejam ou
não coleccionadores.

2 • Até à sua legalização será dirigida por uma Comissão Organizadera, eonsti tui
da por um Presidente,um Secretário e um Tesoureiro.

3 • Compete ao Presidente a vigilância do cumprimento do presente Regulamento e
das resoluções tomadas nas reuniões da C.O., e a coadjuvação nas diferentes
tarefas em que se torne necessário.

4 • Compete ao Secretário a suastituição do Presidente, na sua ausência ou impe_
dimento, es contactos com entidades congéneres nacionais ou estrangeiras, _em
como com a comunicação social, assegurar o relacionamento e correspondência
com os associados e, como Editor, responsável pelo Boletim trimestral.

5 • Compete ao Tesoureiro a organizaçãe da contabilidade,assegurando-a por forma
metódica e atempada, .• em como promover a criação de receitas, além da coara!!
ça des subsIdios financeiros de constituição dos aderentes.

6 • Constituem fundos da Associação, as quotizações a aprovar, os donativos rec~
bides ou Dens transacionáveis. '

7 • As reuniões da C.O. serão mensais e delas serão feitas actas em livro cujas
folhas conterão sempre duas assinaturas.

8 • A erganização de iniciativas de divulgação ( exposições, palestras, etc.) d~
pendem do consenso unânime da C.O. e sempre que não constituam encargos insu, -
portaveis.

9 • Os aderentes até 31 de Dezem're de 1987 virão a ser considerades sócies Fund~
dores.

10 • Qualquer associado, cujo comportamento se torne lesivo para o 10m nome da As
sociação, será convidado a aàta.ndoná-la. Se insistir em não o fazer, serão p~
elicadcs no Boletim, detalhadamente, todos os factos ocorridos.

11 • Logo que a C.O. considere conveniente promoverá a realização de uma AssemliJleia
,eral de aderentes, endese dará conta da actividade desenvolvida, situação
financeira, e se dinamizará a legalização da A.C.C.P.V ••

12 • (TranSitório). A Associação não pode aspirar, por enquanto, a ter sede propria.
Por isso, tô~.a correspondência deve ser endereçada para a Av. da Igreja,
63-C , 1700 ~isàoa. 2 de J~~o de 19!7

••
MOVIMENTE

O S SEU' S· D U P L I C A DOS
A N UNe I A N fi O N -O B O L E T I M
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COLECCIONANDO. "

CHEQUES
o cheque é u~ dccumento através do qual o ~andante - oassador ou secador - dá ar
dem ao seu banqueiro para pagar ao portador dêle ou à sua ordem, uma dpterminada
quantia de dinheiro que lhe tem em guarda - conta bancária - ou que lhe fia a c~
dito. Eis ~ais um excitante campo do colecc\Gnismo surgido, mundialmente, ha po~

cos anos.

Pensámos, numa primeira abordagem dêste tema, registar a experlencia inolêsa po~
que o estreito e regular comércio externo Com a nossa aliada e, portanto, certa
influência de práticas comerciais, perdura desde ha seis séculos. Assim, resumimos
um curioso artigo de Alistair Gibb, inserto no fCoin Monthlyf, Junho 1979.

Os cheques têm uma existência mais antiga que as notas bancárias e foram emitidos
sôbre bancos quando ainda não havia bancos emissores.

Ha quem afirme que o cheque (inglês) mais antigo teria sido sacado sôbre o Banco
CHILD, em 1670. Eram ordens de pagamento, manuscritas, que se confundiram, com o
tempo, com o nascimento da nota.

Os mais antigos cheques impressos teriam aparecido por volta de 1762 mas, em mea
dos do século seguinte, voltaram a ser manuscritos.

Nos primórdios do século XIX os cheques passaram, definitivamente, a impressos.

Os documentos manuscritos, e primitivos, são evidentemente raros e os colecciona
dores voltam-se, de preferência, para os cheques impressos. Df aí resulta s6 se
interessarem por um ou dois exemplares dos primeiros, para demonstração da evol~
ção do cheque, dedicando-se, princioalmente, aos documentos impressos que têm uma
gama inesgotável.

r de interêsse lembrar que a fundação do CHEQUE BANK LIMITED, em 1873, tp,ve como
objectivo implementar o uso do cheque bancário paralelamente ao vale ou ordem po~
tal entã~ tão em voga. Diriamos, mesmo, que a intenção era lançar ~st9S fora da
c í rcul.açao,

Os cheques impressos do século XIX têm um atractivo fantástico pois que, tal Como
as cédulas do nosso século, apresentavam vinhetas alegóricas lindissimas, belo gr~
fismo rival das notas bancárias. .

O século XX deu ao cheque muitas inovações técnicas, em que a segurança da quali_
dade do papel seria de grande preocupação. Os códigos numéricos, a dimensão, as
côres e a tipologia têm vindo a evoluir em grande velocidade.

O NATIONAL WESTMINSTER 8A NK chegou, mesmo, a emitir cadernetas de cheques comemQ..
rativos ou dedicados, na ilustração, à deflêsa das espécies animais e do ambiente,
de que reproduzimos um exemplar, reduzido.

Aqui fica, nas páginas do Boletim da A.C.C.P.V.,
uma sugestão que poderá ter forte impacto na Ban
ca portuguesa.

Bem sabemos que os bancos nao podem, por lei, f~
zer concorrência, entre si, mas julgamos que n~
da os impede de estimular o mercado financeiro
com iniciativas de fmarketing' que canalizem pú
blico para os seus balcões e mais numerário pa;a
os respectivos cofres.

O campo é vasto: FAO, CEE, comemoraçoes nacionais e internacionais, regi_onalismo,
temas marítimos, flora e fauna, o traje hist6rico, monumentos e castelos portugu~
ses, etc ••

~ "

HAUon.'w..m:..:.. ~21~!tt~"J~~,';~~!:f~="
:;"::.;:;.~ " \':: '!,~:" "l I

Como gostariamos de ter, nêste campo, uma competição,de elevado alcance cultural
e oedag6gico,entre o cheque e o sêlo postal ou a cautela da lotaria.

JULHO 1987 Boletim da A C. C. P.V. 7



~
C E O U LA S M O D E R NAS

SENHAS DE
Em finais dos anos 60, devido à escas
sez de moedas de troces, várias foram
as firmas que emitiram 'vales', 'se
nhas de troco', etc ••

Cem o intuito de não se perderem essas
emissões temos estado, desde ha já al
guns anos, registando-as e ao mesmo
tempo recolhendo informações sobre as
mesmas.

Iniciamos a catalogação desses exempla
res, alguns já publicados em revista -
da especialidade, e solicitar a todos
os leitores a divulgação de emissões

·não registadas a fim de tornar êste
trabalho o mais completo possível. In
formações complementares, nomeadamen~
data do seu uso, tiragem, história da
entidade emissora, etc., são do maior
interêsse.

MADEIRA
FUNCHAL (Distrito do Funchal)

APOLO

ESTA SENHA

VALE $50

NO APOLO

'I

822 B

í-,-
~-----------"""'.

ESTA SENH.~

VALE 1$00

NO APOLO

071 A

Sem data Uniface
$50 - Série B

- 1$00 - Série A

Mancha 56 x 51

~ preto (cartão rosa.)

T R O C O
Pastelaria, Café e Restaurante Apolo,
situado na Rua Dr , António José de Al
meida, 21 •

BAZAR DO POVO

O::iC::KX:::K:X::K:XXX:x:xo

~ BAZAR DO ··POVO ~

.~FUNCHAL H
~ $5 O CINQUENTA ~X ,. ~

. ~ CENTAVOS H
H ~.
H\j~ ':>S12 ~
~ ~
O~~:X:X:X~:x:l!c::XO

Sem data Uniface Manchá·63 x 54
Sê10 branco no verso

150 preto (cartã. ~elo)
- 1$00 preto (cartão verde claro)

Bazar do Povo (Henrique A. Rodrigues &
C~,Lda).Fi:rma fundada em-1M3 pelos .~
mãos Henrique August. Redrigues e João
Anacleto Rodrigues.A gerência,actua~
te, dos genros e netos dos fundadores.
A emissão terá sido feita por volta de
1972 na tipografia 'Bazar dQ Pov.'. A
t~agem foi de 10.000 senhas por cada

valor. Jaime Saez Sa1gad.

PROXJMO NUMERO

.Acções e OBrigações
• Cautelas de Letaria
• Cédulas de Arcos de Valdevez
• Letras de Câm.ie
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